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Falsificação de produtos fitofarmacêuticos 
aumentou 
 
A falsificação de produtos fitofarmacêuticos tem vindo a aumentar na 
maioria dos países europeus. O alerta é da Anipla que lembra que nesses 
produtos ilegais é comum encontrar "substâncias tóxicas que representam 
grandes ameaças para os agricultores, consumidores e ambiente". 
Os dados da Anipla baseiam-se num relatório realizado pela ECPA 
(Associação Europeia de Protecção de Plantas), que revela que entre 5 a 
7% do mercado de pesticidas é afectado por produtos de contrafacção e 
comércio ilegal. De acordo com o estudo, cerca de 86% de todas as 
contrafacções confiscadas em 2006 nas fronteiras externas da União 
Europeia tiveram origem na China.  
A ECPA recomenda que sejam adoptadas iniciativas para controlar este 
problema. "É necessário desenvolver acções urgentes pela parte dos 
legisladores, agências governamentais, entidades internacionais, cadeias de 
distribuição, agricultores e indústria alimentar para abrandar o aumento de 
pesticidas ilegais. São necessários mais esforços centrados na 
monitorização e controlo dos produtos fitofarmacêuticos e uma coordenação 
e aplicação de medidas a nível pan-europeu", conclui a associação. 

 
voltar >

© 2007 IFE - International Faculty for Executives. Todos os direitos reservados. 


